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INTRODUÇÃO

A ovinocultura, atividade de grande difusão nas

pequenas propriedades gaúchas, pode ser

ameaçada por problemas sanitários, principalmente

por infecções causadas pelos helmintos

gastrointestinais. O presente estudo objetiva

identificar fatores de risco para altas cargas

parasitárias em rebanhos da região da campanha.

MATERIAL E MÉTODOS

Em parceria com a Emater, realizaram-se 396

exames coprológicos utilizando o método de análise

de ovos por grama de fezes (OPG) através da

técnica de Gordon e Whitlock modificada (Figuras 1

e 3).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 396 ovinos foram avaliados em 20

propriedades, sendo uma média de 20 coletas por

propriedade (Figura 2). A média geral dos OPGs foi

de 1269 (variação de 10 a 4582 da propriedade de

menor e maior média.

A partir disso, concluiu-se que os animais jovens

apresentam OPGs maiores do que os adultos e,

entre adultos, as matrizes são o grupo de maior

carga parasitária, indicando essas categorias como

as mais carentes de cuidados por parte dos

produtores e técnicos.

O estudo também realizou o papel de divulgação de

informações a esses pequenos produtores, cujo

sistema produtivo muitas vezes carece de

tecnificação.

Figura 2. Coleta de amostras a campo.

Figura 1. Técnica de Gordon e Whitlock modificada: dois gramas de
fezes são pesados e somados à 58mL de solução hiperdensa (a). A
solução é homogeinizada e carregada em camaras de McMaster (b).
Após denscanso de 2 minutos, os ovos são contados com auxilio de
microscópio optico.

Figura 3. Contagem de OPG no laboratório.


